
AS CONQUISTAS ALCANÇADAS SÃO  RESULTADO 
DA LUTA DOS TRABALHADORES!  
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Com a organização e luta dos 
trabalhadores organizados no seu 
sindicato de classe - o CESP - melhoram 
as condições de trabalho na Carreras! 
 

Na reunião de 8 de Setembro de 2017 do 

CESP com os representantes da CARRERAS, 

foi colocado em debate o conjunto das 

reivindicações dos trabalhadores, tendo a 

empresa assumido compromissos 

nomeadamente: na valorização das 

categorias profissionais, no combate à 

precariedade, nas condições de saúde e 

segurança no trabalho, no pagamento do 

trabalho suplementar e em dias de descanso 

e feriados. 

 

O CESP salienta desde já que todas as 

conquistas ob/das só foram possíveis com a 

luta dos Trabalhadores da CARRERAS. 

 

Assim temos a salientar: 

 

Actualização das tabelas salariais:  

O CESP defende a importância do aumento 

dos salários e da diferenciação salarial pelas 

funções de especialização e pela experiência 

adquirida de todos os níveis salariais dos 

trabalhadores da empresa, bem como o 

aumento do subsidio de alimentação; 

Sobre o tema da revisão salarial, não houve 

entendimento por parte da Direcção da 

CARRERAS para este tema, tendo a empresa 

mostrado abertura para analisar prá/cas 

diferentes das u/lizadas à data, afirmando 

que, em relação aos aumentos salariais os 

mesmos já sofreram um acerto em Julho. 

 

Categorias: 

Serão iden/ficadas todas as situações em 

que as categorias profissionais não 

correspondam às funções desempenhadas, 

sendo enquadradas na tabela de categorias 

existente na empresa. 

Todos os trabalhadores que exerçam 

funções de categoria superior receberão em 

forma de subsídio  o respec/vo pagamento 

inerente a essa categoria e durante o tempo 

em que a desempenham; 

Para novas admissões a empresa em vez de 

recorrer a trabalhadores do exterior para o 

preenchimento de vagas existentes, haverá 

um comunicado de candidatura para 

trabalhadores ao serviço da própria 

empresa, aptos e interessados no 

preenchimento dos postos de trabalho 

respec/vos. 

 

Passagem de Trabalhadores ao 
quadro da CARRERAS: 

Através da persistência do sindicato de 

classe (CESP), passaram 30 trabalhadores 

das agências de trabalho temporário ao 

quadro da empresa. Devido à união e luta 

dos trabalhadores, a CARRERAS assumiu o 

compromisso de, num curto prazo de 

tempo, uma grande percentagem de 

trabalhadores com vínculo de trabalho 

precário passar ao quadro da empresa. 

 

Pagamento de Trabalho Suplementar: 

A retribuição pela prestação de trabalho 

suplementar em dias úteis, em dias de 

descanso semanal obrigatório ou 

complementar e feriados: 

Dias úteis a 1º hora — acréscimo de 50 % e 

nas restantes horas — acréscimo de 75 %; 

Sábados, Domingos e Feriados — acréscimo 

de 100 % + 1 dia de compensação;  

Feriados que calhem ao Domingo — 

acréscimo de 200% + 1 dia de compensação.  
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Todas as reivindicações dos trabalhadores que 
ainda se mantém em cima da mesa. 

 

• Aumento real e geral dos salários, sem discriminações, 

com a actualização mínimo de 40€ para todos os 

trabalhadores; 

• Actualização do subsídio de alimentação para os 6,83€; 

• Valorização das profissões e evolução nas carreiras dos 

Operadores de Armazém; 

• Condições dignas de trabalho, nomeadamente no que 

respeita à segurança e saúde no trabalho; 

• Passagem a efec/vos de todos os trabalhadores com 

vínculos precários a exercer funções permanentes; 

• 25 dias úteis de férias; 

• Devido à escassez de transportes públicos naquela 

zona, ser facultado um autocarro da empresa para os 

trabalhadores, desde a sua área de residência até ao 

armazém e regresso; 

• Respeito pelo direito à conciliação entre a vida 

profissional e familiar e fim à regra ilegal que não 

permite que casais trabalhem na empresa; 

• Nas instalações frigoríficas criar uma câmara 

intermédia, com ar condicionado, onde os 

trabalhadores se possam reaquecer e tomar bebidas e 

alimentos quentes. 

Saúde e Segurança no Trabalho na secção 
de frio: 

Mantém-se o problema iden/ficado de 

temperaturas baixas no armazém. A empresa vai 

analisar a questão iden/ficada, para poder 

responder em conformidade. 

Os trabalhadores que exerçam funções na área 

dos frios, vão receber na sua remuneração um 

subsídio de frio, pelo período em que se 

man/verem naquelas funções; 

Os Operadores que trabalhem no interior das 

instalações frigoríficas, em permanência ou não, 

vão usar equipamento especial de protecção 

individual, designadamente vestuário térmico 

especial; 

Os trabalhadores que através de um relatório de 

capacidade de trabalho reduzida não possam 

trabalhar em ambiente de frio, a chefia irá atribuir 

outras funções dentro da categoria que não 

implique estar em condições de trabalho onde 

existam mudanças bruscas de temperatura. 

Vão ser eliminadas as fontes de ruídos aí 

produzidos e limitar-se a sua propagação pela 

adopção de medidas técnicas apropriadas com 

vista a evitar os seus efeitos nocivos sobre os 

trabalhadores, através da insonorização dos 

compar/mentos ou locais onde existem postos de 

trabalho ruidosos. 

A LUTA É A NOSSA ARMA! 

 

Estas são reivindicações justas já que os 

trabalhadores são igualmente qualificados 

e desenvolvem um trabalho fundamental 

para o sucesso de toda a distribuição na 

empresa e dos clientes. 

 

O CESP apela a que todos os trabalhadores 

da CARRERAS se unam e lutem organizados 

no seu sindicato de classe, o CESP. 
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